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Vinculação Autoral Autorrevezamental

Neida Cardozo*

Introdução

Objetivo. O presente artigo tem por objetivo abordar o modus operandi evolutivo de o autor 
conscienciológico autoconsciente publicar obra tarística no intuito de encadear esta existência com 
as próximas, por meio do registro grafopensênico das autopesquisas, autoconquistas e autossupe-
rações. 

Argumentos. São propostos argumentos relativos à aplicação teática da inteligência evo-
lutiva (IE) do intermissivista lúcido enquanto resultado eficaz para a autovinculação autoral autor-
revezamentológica.

Estrutura. A redação do presente artigo, traz:
I. Conceitos Iniciais.
II. Vinculação Autoral Autorrevezamental.
III. Exemplarismo Autoral.
IV. Considerações Finais.

Conceitos Iniciais 

Vínculo. No Dicionário Houaiss: Sinônimos e Antônimos, a palavra vínculo tem as seguintes 
acepções:

1.	Associação: conexão, elo, encadeamento, liame, nexo, relação, união, vinculação (entre 
2 ou mais fatos).

2.	Condição: imposição, restrição.
3.	Equilíbrio: compensação, proporcionalidade.
4.	Liame: amarra, amarrilho, atilho, enleio, laço.
5.	Ligação: laço, relação, relacionamento, união. 
6.	Relação: de causa e efeito.

Verbete. Na Enciclopédia da Conscienciologia, Cardozo (2024) define vínculo autoral como:

O vínculo autoral é o elo, a ligação lógica ou a correlação inteligente esta-
belecida pela conscin intermissivista, homem ou mulher, ao publicar obra 
conscienciológica, técnica, tarística e interassistencial, visando concatenar 
as autossuperações (recins) e neoaprendizados desta existência com existências 
evolutivas vindouras. 



46 Scriptor, Foz do Iguaçu, Ano 14, N. 14,  2023 p. 45- 51. Cardozo, Neida: Autovinculação Autoral Autorrevezamental

Autorrevezamento. Para a expressão autorrevezamento multiexistencial, há 2 conceitos, 
assim elencados:

1.	 Verbete. Na Enciclopédia da Conscienciologia, Vieira (2013, p. 6.360) define:

O autorrevezamento multiexistencial é o ato, processo ou efeito de a consci-
ência lúcida revezar-se, com inteira autoconsciência, no desenvolvimento 
ininterrupto dos empreendimentos evolutivos, avançados e intencional-
mente entrosados, ao máximo, entre as séries de intermissões pré-ressomá-
ticas e pós--ressomáticas e as vidas intrafísicas, consecutivas, continuadas, 
multisseculares.

2.	Livro. Na obra Seriexologia, Fernandes (2021, p. 865), assim conceitua:

O autorrevezamento multiexistencial é o ato, processo ou efeito de a cons-
ciência lúcida passar o bastão para si mesmo ao longo das vidas intrafísica 
através da transmissão de informações evolutivas prioritárias, notadamente 
por meio de obras de esclarecimento (gestações conscienciais) cujo conteúdo 
a fará recuperar maior percentual de lucidez de modo mais precoce.

Conexão. No universo da Grafopensenologia Evolutiva, o tema vinculação autoral autorre-
vezamental estabelece conexão holomnemônica ou memória paracerebral pessoal (Paracerebrolo-
gia) ao modo de lembrete antecipatório,  racional, evolutivo e cosmoético para si e para os demais 
compassageiros evolutivos, quanto à relevância de tal propósito.

Vinculação  Autoral  Autorrevezamental

Objetivos. Segundo as técnicas do autorrevezamento multiexistencial, 
o objetivo da fugacidade é redigir jornalisticamente para o momento, ou-
tro objetivo de maior permanência e utilidade é escrever autodidaticamen-
te para a próxima vida humana, construindo a cápsula do tempo e entro-
sando as romagens intrafísicas da Seriexologia (VIEIRA, 2014b, p. 1.152). 

Definição. A vinculação autoral autorrevezamental é o ato ou efeito de o intermissivista, 
homem ou mulher, publicar livro técnico e tarístico contendo o saldo da autoprodutividade útil 
(Produtibilidade), das autopesquisas e automelhorias (Recinologia), interassistências (Multidimen-
siologia) ou de temas evolutivos avançados (Neoverponologia) significando estratégia consciencial 
lúcida capaz de ligar, unir, encadear, relacionar ou interconectar a atual existência com existências 
prévias ou vindouras, ao longo da seriéxis (Seriexologia).

Sinonimologia: 1.  Autofiliação autoral seriexológica. 2.  Conexão autoral multiexisten-
cial. 3.  Vinculação autoral revezamentológica. 4.  Ligação do ideário tarístico revezamental. 

Antonimologia: 1.  Autofiliação partidária. 2.  Autovinculação socioeconômica. 3.  Liga-
ção acadêmica. 

Etimologia. O termo vincular deriva do idioma Latim tardio, vinculare, “ligar; atar”, e este 
do idioma Latim, vincire, “prender; amarrar; juntar; unir; encadear; acorrentar; cativar; seduzir”. 
Surgiu no Século XV. O vocábulo autoral vem do idioma Latim, auctor, “produtor, gerador; funda-
dor; inventor; escritor; preceptor”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do 
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idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retroces-
so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O seguinte elemento de composição 
vez provém do mesmo idioma Latim, vicem, acusativo de vix, “vez; sucessão; alternativa”. A palavra 
revezamento surgiu no Século XVIII.

Seriéxis. O conceito de múltiplas existências (Seriexologia) descortina a possibilidade de 
a consciência passar o bastão para si própria (Autorrevezamentologia) e levar adiante os neoapren-
dizados adquiridos nesta vida para a subsequente (Neocogniciologia). 

Autovínculo. Nessa ótica, a vinculação autoral autorrevezamental (Autovinculologia) con-
figura importante projeto antecipatório pró-memória da conscin ressomante na evitação de traços 
anacrônicos e aproveitamento de autotrafores em outras existências.

Objetivos. A vinculação autoral autorrevezamental configura, no mínimo, 3 objetivos bá-
sicos, a seguir:

1.	Interassistencialidade: auto e hetero.
2.	Autorrevezamento multiexistencial: o empreendimento evolutivo avançado. 
3.	Filiação intelectual: o link mentalsomático.

Adesão. No universo da Comunicologia, a tríade artigo-verbete-livro possibilita a conexão 
autoral tarística revezamental por meio da publicação das autopesquisas continuadas. Com base na 
ordem didática da tríade, destacam-se alguns exemplos:

1.	Artigo: teses científicas; cotejo biográfico; resultado de auto ou heteropesquisas realiza-
das.

2.	Verbete: tema pesquisado, redigido e defendido pelo autor, no Tertuliarium, para com-
por entrada da Enciclopédia da Conscienciologia.

3.	Livro: publicação pessoal ou grupal de temas tarísticos; dicionários; tratados.

Categorização. Na área da Publicaciologia, a obra impressa e publicada pode ser aquilata-
da em duas categorizações distintas quanto à qualificação e ao objetivo final: 

1.	Gescon. A vinculação autoral autorrevezamental inicial; o registro da produtividade 
evolutiva, cosmoética e interassistencial. 

2.	Megagescon. A vinculação autoral autorrevezamental avançada; a materialização da 
gestação consciencial magna, embasadora do compléxis. 

Síntese. No Dicionário de Argumentos da Conscienciologia, Vieira (2014, p. 432) ressalta  
a síntese dos valores proexológicos ideais:

A síntese ou o resumo dos valores maiores da vida humana, ideal (cláusula 
pétrea autoproexológica), deve ser a automegagescon escrita e publicada, 
assentando a paratécnica do autorrevezamento multiexistencial cosmoético 
no quadro da Seriexologia Pessoal, por prever a continuidade evolutiva 
inevitável da consciência entre os componentes da Humanidade e da Pa-
ra-Humanidade.

Viveiro. A Cognópolis-Foz é viveiro evolutivo geopolítico, pólo mentalsomático produtivo 
de inúmeras pesquisas e publicações tarísticas de autores e autorandos conscienciológicos (prole 
intelectual). 
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Registros. Neste holopensene maxiproexológico, a conscin lúcida busca estabelecer vincu-
lação autoral autorrevezamental no intuito de registar em obra pessoal, dentre outras possibilidades, 
15 condições, dispostas, a seguir, em ordem alfabética:

01.	Assistência. Ego, grupo e policarma.
02.	Autoconquistas. O saldo optimum; os ganhos evolutivos.
03.	Autopesquisas. Os resultados da autocobaiagem.
04.	Autorrecado. O lembrete antecipatório; a autoprevenção.
05.	Autossuperações. As recins ou recéxis; as melhorias cognitivas. 
06.	Autovivêncas. As neconquistas; as neocognições, as neoqualificações.
07.	Autexemplificação. O exemplarismo pessoal cosmoético.
08.	Materpensene. O autopensene predominante.
09.	Paragenética. A auto-herança consciencial.
10.	Parapsiquismo. A acurácia das parapercepções.
11.	Retratação. Os acertos grupocármicos; o perdão incondicional.
12.	Tares. O auto e o heteresclarecimento evolutivo.
13.	Trafais. As habilidades ainda em construção.
14.	Trafores. As neo-habilidades desenvolvidas ou recuperadas. 
15.	Verpon. A neoideia; o neoconstructo; a transitoriedade da verpon.

Priorização. Na obra Síndrome da Dispersão Consciencial, Cardozo (2020, p. 27) define prio-
rização evolutiva enquanto “a escolha e efetivação preferencial das tarefas e compromissos fundamen-
tais ao autodesenvolvimento, nesta existência”. Priorização: calculismo evolutivo.

IE. Dentre as inúmeras ações ou práticas evolutivas, a produção de gescons é opção cate-
górica demonstrando inteligência evolutiva avançada, pois confere ao intermissivista autoconscien-
te a oportunidade de evitar a dispersão consciencial e manter o foco no evolutivamente rentável. 

Autoconquistas. A vinculação autoral autorrevezamental promove a consecução de, no mí-
nimo, 10 condições, descritas a seguir, em ordem alfabética.

01.	Autocriticidade. Aprimoramento da autocriticidade quanto aos fatos e parafatos vi-
venciados.

02.	Autodesassédio. Autocapacitação pelo autodesassédio mentalsomático.
03.	Autoqualificação. Melhoria ou ampliação de atributos conscienciais, a exemplo da 

atenção, análise, juízo crítico, memória, observação e razão.  
04.	Cognição. Ampliação do arcabouço cognitivo teórico e prático.
05.	Comunicação. Neoperformance gráfica e verbal.
06.	Interassistência. Contribuição tarística aos compassageiros evolutivos.
07.	Parapsiquismo. Vivências extrafísicas lúcidas, interações multidimensionais e práticas 

bioenergéticas ectoplásmicas úteis.
08.	Produtividade. Aumento da produtividade intelectual.
09.	Racionalidade. Propensão ao uso da lógica e da razão na análise de ideias, vivências 

ou extrapolações parapsíquicas.
10.	Reciclagem. Atualização da automanifestação consciencial e interassistencial deixan-

do de lado crendices, mitificações, misticimos e lavagens cerebrais (Descrenciologia).
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Exemplarismo  Autoral

Autoridade. No tocante à Exemplarismologia Autoral, destaca-se a produtividade gescono-
gráfica do escritor, lexicógrafo e enciclopedista Waldo Vieira (1932–1915).

Motivação. Propositor da Ciência Conscienciologia, com formação acadêmica na área de 
Medicina e Odontologia, Vieira demonstrava motivação javalínica na produção incansável de ges-
cons tarísticas e neoverponológicas.

Legado. Na última vida intrafísica, esse incansável produtor de conhecimentos publicou 
mais de 50 obras em diversos idiomas, dentre eles, diversos tratados e artigos científicos referen-
dando mais de 600 especialidades da Conscienciologia. 

Versatilidade. Na Edição Especial da Revista Scriptor, Ano 7, N. 7, em referência à versati-
lidade autoral e exemplarista de Vieira, dentre inúmeras considerações, Salles destaca: 

Homem de letras, foi autor versátil por ter escrito desde opúsculos, livros, 
compêndios, dicionários e até enciclopédia. Tinha motivação ímpar pela 
escrita porque compreendia o alcance autorrevezamentológico dos gra-
fopensenes. (SALLES, 2016, p. 7).

Relevância. No verbete Autorado – publicado na Enciclopédia da Conscienciologia, Vieira 
(2010, p. 1.319) informa ser o Autorado título intelectual mais relevante no universo da conscin 
intermissivista, pelo fato de a obra publicada falar pelo autor até depois da própria dessoma, alcan-
çando a posteridade. Ressalta também o fato de os títulos acadêmicos serem fugazes e desaparece-
rem após o descarte do soma das consciências intrafísicas (conscins).

Relevo. Nos inúmeros cursos ministrados por Vieira, debates semanais no Círculo Mentalso-
mático ou debates diários nas Tertúlias Conscienciológicas, atividades realizadas por mais de década 
na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), costumava 
destacar o registro gesconográfico como importante marco evolutivo a ser implementado pela cons-
cin intermissivista, nesta existência. 

Bordão. Nos contatos diários e por incontáveis vezes, a visão curva e prospectivológica de 
Vieira buscou vincar na holomemória dos intermissivistas o vínculo autoral enquanto meta ma-
xiproexológica a ser consolidada nesta existência. De modo coloquial, porém contundente, dava 
ênfase ao bordão: – Cadê seu livro? 

Holopensene. A publicação de obra conscienciológica permite vinculação imediata ao ho-
lopensene autoral tarístico da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON), 
responsável pelo incentivo às publicações da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-
nal (CCCI), no propósito de impulsionar o autorrevezamento multiexistencial do intermissivista, 
dentre outros objetivos interassistenciais. 

Autovínculo. No site do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE), até o pre-
sente momento (Data-base: 31.05.2024), há o registro de 192 autores e de 210 obras publicadas.

Megameta. Alcançar o número de 500 autores publicados é a megameta atual da UNIESCON.
Elenco. Dentre o elenco de personalidades da CCCI encontram-se intermissivistas com 

considerável cabedal cognitivo e vivencial teático das ideias avançadas advindas da recuperação 
de cons do Curso Intermissivo pré-ressomático e com possibilidades para realizar a autovinculação 
autoral autorrevezamental, nesta existência.

Grafotares. Tal fato poderá contribuir, também, para o alcance da megameta grafotarística 
proposta pela UNIESCON. Para tal feito existe único caminho: mãos e paramãos à obra, literalmente! 
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Dimensão. No Léxico de Ortopensatas, Vieira (2014b, p. 247) comenta sobre a dimensão 
real do autorrevezamento: 

Autorrevezamento. Se os componentes da Comunidade Conscienciologica 
Cosmoetica Internacional (CCCI) entenderem mais o significado profundo 
do autorrevezamento multiexistencial, vão fazer mais do que têm feito até 
agora quanto à redação e publicação dos livros sobre a Conscienciologia.

Filiação. A vinculação autoral autorrevezamental dos pesquisadores da CCCI irá contribuir 
para ampliar o número de gescons e megagescons contendo “encriptações pessoais”. Por hipótese, 
ao encontrarmos obras dessa natureza e com tal significação, é possível acender sinal de alerta,  
e quem sabe, haver rememoração dessas vivências e com isso acelerarmos o passo da autevolução 
consciencial.

Considerações  finais 

Aplicabilidade. Na evolução, ter conhecimento não é tudo. É preciso saber aplicá-lo cos-
moeticamente em favor dos outros. Importa registrar em obras tarísticas, o proveito evolutivo dos 
resultados obtidos da autocognição, da manifestação sadia ou da ação acertada da consciência ten-
do em vista o périplo evolutivo pessoal e a possibilidade de autorrevezamento.

Produtividade. A publicação de gescon ou de megagescons, na condição de obras escritas 
libertárias, são exemplos de cápsulas do tempo cognitivas e evolutivas. 

Qualimetria. Como esclarece a Conscienciometrologia, a métrica ideal não se refere à quan-
tidade e sim à qualidade do saldo evolutivo das autorrealizações. 

Sementes. Nessa lógica, o autoideário autoral revezamental das ideias inatas registradas na 
obra autoral pessoal, representam as sementes intelectivas propagadas no Curso Intermissivo. Cabe 
lembrar o fato de a lei da proporcionalidade sementeira-colheita depender do quantum de cognição 
e do tanto de teática vivenciada (inteligência evolutiva), assim a quantidade e a qualidade das se-
mentes germinadas variam ao infinito.

Evidências. Na obra escrita e publicada, há evidências, indícios, pistas, marcas, sinais, ras-
tros, vestígios de atos, fatos ou parafatos vivenciados pelo autor no decorrer da autoprodutividade 
maxiproexológica, nesta existência, e denotam sementes evolutivas construtivas para colheitas futuras 
em próximas existências. Livro: vínculo cognitivo. Vínculos grafopensênicos vincam. Registremos auto-
vínculos seriexológicos. 

A  vinculação  autoral  autorrevezamental  expõe  o  cal­
culismo  cosmoético  do  autor  lúcido  ao  repassar  
a  si  próprio  o  autobastão  grafotarístico  com  vis-

tas  às  existências  futuras  (autosseriexologia).
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